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I N T R O D U Ç Ã O


O tema Psicoterapia analisado do aspecto histórico, leva aos primórdios da Psicologia, ciência da qual ela surge e na qual encontra todos os elementos para sua prática ampla, especialmente clínica. Portanto, o primeiro passo é retroceder e encontrar a Psicologia que, como a Medicina tem suas raízes nos mais recuados tempos que se tem notícias.
  Vamos concluir que a Psicologia está permanentemente presente em todos os momentos históricos, desde sempre nas angústias e ideais, na obstinação da busca, no sofrimento e no prazer e surgiu no homem, talvez desde que o homem se deu conta de si e começou a busca pela sobrevivência, proteção e bem estar e mais tarde, com a imposição das necessidades e exigências de conhecimento e sistematização das mesmas. 


Assim, antes de abordar a Psicoterapia como tema central aqui proposto é preciso percorrer antes a história da Psicologia.



O que se pretende ressaltar neste trabalho é a excelência da Psicoterapia como delicado instrumento para a cura de um elenco de extensas e profundas questões do sofrimento psicológico e emocional do homem e também seu aspecto como instrumento indispensável no acompanhamento médico-psiquiátrico no tratamento das doenças mentais.


Intrinsecamente presente no comportamento do homem mais primitivo, permeou sempre todos os aspectos humanos: pode-se dizer, parafraseando Michael H. Stone
 que escreveu “a psiquiatria era religião antes de ser psiquiatria”, afirmando que “a psicoterapia era religião antes de ser psicoterapia”.


Porque se liga a questão do “cuidado com o Ser” e com a história de vida, o somatório das experiências do paciente, exige uma maestria especial para ser eficaz, pois tem dentre outros recursos, tem como instrumento  terapêutico a palavra e esta se liga ao processo da linguagem em suas diversas formas de manifestação, às metáforas e portanto deve ser considerada como ciência e como arte no contexto do uso em prol da compreensão, do equilíbrio, do ajustamento e da cura.


Este trabalho percorrerá um itinerário que tem início com a história da Medicina e da Filosofia em pontos escolhidos e aqui ressaltados, o que significa que outros tantos momentos desta extensa história não serão abordados em razão de uma delimitação e direcionamento dado tema. 

Intencionalmente, enfocar-se-á com mais vagar o período posterior à eclosão da Psicanálise e o surgimento das principais abordagens e escolas psicológicas de então, vindo até a atualidade e a especulação de suas tendências para o futuro próximo.


Um tema ousado pela delicadeza dos seus matizes, porém instigante pela sua trajetória de resultados que, cientificamente comprovados abriram clarões de novas possibilidades, embora tenha permanecido durante séculos despercebida e posteriormente envolvida em pesados tecidos de preconceitos que na atualidade se desvaneceram.

A Psicologia com surge com a Medicina


A história da Psicoterapia está implícita na Medicina em sua origem mais remota, aliando-se depois à Filosofia com a qual percorre longo caminho no tempo. Como se pode observar, renomados autores levantam as possibilidades e até comprovações de que há 10.000 anos a.C já se praticavam as trepanações com indícios de causas e motivos diversos, como se pode constatar na afirmativa:

“... um buraco de 2.5 a 5 cm de diâmetro, perfurado à mão no crânio de um homem vivo, sem qualquer anestesia ou assepsia, durante longos 30 a 60 minutos. Esta é talvez a forma mais antiga de cirurgia de cérebro conhecida: é a chamada trepanação (de trupanon grego, broca). E uma das razões para realizar este horripilante procedimento era talvez o mesmo que motivou cirurgiões modernos, como o Dr. Egas Moniz, a realizar lobotomias para aliviar sintomas mentais


Crânios com buracos mais ou menos nas medidas citadas foram encontrados, comprovando que a trepanação foi praticada largamente e por povos de todas  as latitudes, prática esta que denota a busca constante de resultados ligados à busca da solução do problema do sofrimento causado pelas enfermidades, embora também com objetivos diferentes. 

“A trepanação foi realizada ao longo de todas as eras, provavelmente por razões diferentes. Foi praticada na Idade de Pedra, no Egito Antigo, na Grécia e nos tempos pré-históricos e clássicos romanos, no Oriente Médio e Distante, entre as tribos célticas, na China (antiga e recente), na Índia, entre os maias, astecas e Incas, entre os índios  brasileiros (karaya e eugano), nos Mares de Sul, e na África do Norte e Equatorial. 
”

O documento mais fidedigno encontrado a esse respeito foi o Papiro de Edwin Smith com anotações de trepanações realizadas com finalidades terapêuticas. Contudo, os Curandeiros e Feiticeiros da antiguidade também, segundo narram autores diversos, praticaram a trepanação com a finalidade de cura dos doentes mentais, pois acreditavam que os doentes eram possessos por entidades externas, ou “espíritos”, que os levavam a comportamentos excêntricos, considerados anormais.


A par da prática das trepanações encontra-se o homem de todas as eras desta mesma antiguidade em busca de outras alternativas para minorar o sofrimento humano, fosse um ferimento, uma doença que ainda era totalmente desconhecida, ou uma alienação mental cuja causa não ostensiva e efeitos assustadores, consistiam num desafio quase sempre malogrado pela crença da possessão demoníaca. 

Nesta esteira de pesquisa encontra-se ainda a história da descoberta das primeiras plantas com propriedades medicinais, inicialmente utilizadas também para rituais religiosos. Contudo, mesmo esses rituais sempre estiveram revestidos da crença e da uma busca do homem em relação a algo que o transcendia, que lhe poderia trazer maior bem estar e segurança e respostas às suas indagações veladas pelo temor.

“A descoberta que existem substâncias psicoativas em plantas e animais parece ter ocorrido desde os albores do surgimento da espécie humana. O Homo sapiens e seus predecessores, os hominídeos, aprenderam  desde muito cedo a explorar a Natureza em busca dessas substâncias. Foram achadas evidências, por exemplo, de que o Homem de Neandertal utilizava plantas para alguns tipos de doenças.
”
À revelia de qualquer cogitação científica, a saga do descobrimento das plantas com propriedades capazes de exercer ação sobre o sistema nervoso, foi levando cada época a novas descobertas. Foram várias etapas históricas: a mágico-mística, ou místico-religiosa, as empíricas científicas e não científicas e finalmente a fase científica. Nenhuma etapa ou fase pode se dizer que descartava a anterior, mas utilizava do conhecimento anterior, por mais elementar e supersticioso que fosse, para galgar os degraus do progresso das conquistas presentes. Observe-se  contudo uma assertiva com relação a primeira fase dessa longa história que alcança os dias atuais:

“A fase mágico-religiosa é tão antiga quanto a  humanidade, e surgiu simultaneamente com a religião e a prática organizada da medicina e da religião nas tribos, através dos shamans, pajés, e outros líderes espirituais que acumulavam freqüentemente as duas funções. Isso ocorreu pois a mente primitiva atribuía boa parte do que desconhecia à ação dos espíritos e deuses que eles acreditavam habitar e possuir todo o mundo material (animismo). Assim, as doenças, e mais especificamente, as doenças mentais, eram atribuídas à possessão por espíritos malévolos, que deveriam ser expulsos (exorcizados) para que a saúde retornasse. As doenças mentais, pelo fato de alterarem enormemente e de forma inexplicável o comportamento de um membro da tribo afetado por ela, eram as mais identificadas com possessões.”


Evidencia-se que, tanto no aspecto que anunciava rudimentares esboços de cirurgias (trepanações) ou na experiência com as plantas com propriedades curativas, o homem sempre foi um pesquisador incansável em busca de respostas para equacionar o problema da saúde e do bem estar e inexoravelmente voltado para a busca da “cura” apontando para o cérebro, como se uma forte intuição ou quem sabe, uma herança ancestral o levasse a crer e obstinadamente a agir neste sentido.


Da mesma forma é redundante que o homem acabasse de uma ou outra forma, atribuindo os males que afligiam, que causavam transtornos e sofrimentos à interferência de “espíritos” ou seres externos. Ou seja, em vez de considerar que a presença de um distúrbio interno, atribuía a uma possessão, fosse uma convulsão epilética, uma crise histérica ou um comportamento fora dos padrões tidos como normais.

Fica evidente que homem da antiguidade em suas práticas rudimentares em busca da saúde e da cura, tinha intenção, a firme crença que se traduz como convicção, de que o cérebro era o ponto “x” das coisas indefinidas, que comandavam o comportamento fisio-biológico e psico-social no homem. Essa visão, ainda que fruto da ignorância da própria idade intelectual da época, denota   contudo que era uma visão subjetiva, onde o raciocínio se mistura à intuição, a lógica ao mágico-imponderável e a fé a um juízo que o fazia obstinado em suas crenças. 

Era o “Ser” em busca do Si mesmo, é o se pode e se tem de mais claro a deduzir.


Num salto espetacular das eras mais recuadas, os fatos anunciam um novo marco para as descobertas sobre o cérebro e a mente: em   460-379 a.C, Hipócrates afirmou que “o cérebro era a sede da mente”. Afirmativa que haveria de resistir ao tempo e a pesquisa e manter-se com uma atualidade indiscutível.


Evidentemente que outras suposições se levantaram em épocas posteriores a sua afirmativa, mas ela era inabalável na sua consistência.


Percebe-se até aqui que a “psicologia” estava intimamente ligada às cogitações do homem em torno do tratamento dos problemas mentais desde a mais remota notícia da antiguidade, ou seja, havia como que uma suspeita inconsciente , uma força inevitável que o movia para o estudo e a pesquisa, de que, “algo” sutil era integrante ao ser imaterial no homem, além das aparências e das suas estruturas fisio-biológicas. 

“... a medicina primitiva logo descobriu que o ópio e o álcool funcionavam bem na analgesia, que a coca era ótima para a fadiga mental e física, que a rauwolfia podia ser misturada com álcool para tranqüilizar insanos com agitação motora .” 

É notável a presença da Psicologia e ainda que sem pressupostos ou mesmo premissas que a constituíssem mais solidamente, já se apresentava claro e inequívoco o investimento do homem em si mesmo através da ação terapêutica como objetivo essencial daqueles estudos e pesquisas empíricos, aleatórios, absolutamente não-científicos. 


Pode-se afirmar que a Psicologia como área de terapia surgiu, portanto, como e junto com as terapias, ou com os tratamentos de saúde desde que o homem se inquietou por buscar meios de aliviar os sofrimentos que fossem de ordem física ou mental. Com certeza essa era se perde nos tempos imemoriais.

“... .Com toda probabilidade, feiticeiros e médicos foram desenvolvimentos posteriores, com os feiticeiros sendo, de fato  especialistas dentro da esfera da religião. Suas funções incluíam dar conselhos àqueles que tinham problemas em suas vidas pessoais, bem como interceder em favor dessas pessoas por meio de invocação aos deuses.  Ao lado desses protopsiquiatras, estavam os padres e outros líderes religiosos encarregados da tarefa de assegurar a sobrevivência e a solidariedade grupal por meio de instruções e advertências morais. Parece justo dizer que essa especialização dentro do corpo social deve ser um reflexo da natureza humana – de qualidades resistentes incrustadas dentro de nossa espécie, a serem encontradas em todas as pessoas de todas as culturas em todas as épocas” 


A Psicologia e a  Filosofia 



Os filósofos pré-socráticos se preocupavam em definir a relação do homem com o mundo através da percepção. Daí o poder afirmar-se que a Psicologia nasceu com a Filosofia. Discutia-se “se o mundo existe porque o homem o vê ou se o homem vê um mundo que já existe”. Com Sócrates (469-399 a.C) a Psicologia  conquista novas bases, pois Sócrates em sua principal preocupação buscava o limite que separa o homem dos animais.

“... postulava que a principal característica humana era a razão. A razão permitia ao homem sobrepor-se aos instintos, que seriam a base da irracionalidade. Ao definir a razão como peculiaridade do homem ou como essência humana, Sócrates abre um caminho que seria muito explorado pela Psicologia. As teorias da consciência são, de certa forma, frutos dessa primeira sistematização na Filosofia.” 


O “Conhece-te a ti mesmo” atribuído a Sócrates solidifica esse caminho, exarando um indicativo de atualidade incontestável que atravessaria os séculos e estaria pleno de valor em pleno século XXI, acenando sua solidez ainda por tempo indefinido.


Platão (427-347 a.C) haveria de procurar e encontrar um “lugar para a alma humana”, tendo definido esse local como a “cabeça” e o elo de ligação da alma com o corpo, segundo suas cogitações era a medula, seguindo um raciocínio de aparência que foi tomado como evidência. Essas afirmativas, conquanto sem nenhum amparo científico podem ser observadas hoje como avançadas para o que se dispunha na época, como recurso para investigação de um Ser tão complexo quanto o ser humano.


Mais tarde, Aristóteles (348-322 a. C) discípulo de Platão, apresentou uma assertiva de que tudo teria igualmente uma alma: os vegetais, os animais e o homem. Postulou ainda que a alma e o corpo eram elementos inseparáveis.  


Na Idade Média a Psicologia tem uma relação direta com a religião, já que, ao lado do poder econômico e político, a Igreja Católica também monopolizava o poder, o saber e, principalmente o estudo do psiquismo. Talvez por isso mesmo tenha sido um grande entrave no desenvolvimento de algumas descobertas, pois instituindo o movimento da Inquisição, bania de forma violenta todas as pessoas que pudessem ter idéias diferentes daquelas permitidas pelos seus estatutos. O comportamento dos doentes mentais, dos que apresentavam qualquer grau de sensibilidade acima do vulgo, o uso ou indicação das drogas extraídas das plantas, e até mesmo a simples suspeita de qualquer comportamento que se enquadrava na sua legislação como herético, era passível de punição implacável e inapelável. 

Impotente para manter por mais tempo aquelas arbitrariedades a título de zelo em ralação ao sagrado, acabou mais tarde por instituir o Exorcismo, para lidar com as heresias dos feiticeiros, curandeiros, epiléticos e dos doentes mentais de um modo geral.
A era cristã foi marcada por dois grandes filósofos representam esse período: Santo Agostinho (354-430) e São Tomás de Aquino (1225-1274).

Agostinho é o célebre Santo que instituiu o “exame de consciência” como prática que hoje está bastante difundida como técnica de auto-ajuda e crescimento pessoal, muito embora nem sempre haja referência ao seu nome.


Ainda na era crista, pinçando alguns aspectos na linha do tempo da filosofia, encontrar-se-á curiosas anotações acerca dos “Terapeutas” que eram homens reconhecidamente pela história como os praticantes de terapias.


Terapia deriva etimologicamente da palavra  Terapeutas que tem origem no grego therapeutai, formado de therapeuein, servir, cuidar, isto é: servidores de Deus ou curadores. 

“(Terapeutas) “ Eram sectários judeus contemporâneos do Cristo, estabelecidos principalmente em Alexandria, no Egito. Fílon, filósofo judeu platônico, de Alexandria, foi o primeiro a falar dos terapeutas. ” 
 


Porque se tem poucas notícias histórico-biograficas de Fílon, as opiniões acerca de seu nascimento também sofrem algumas divergências. Segundo Jean-Yves Leloup: “Devemos pois contentar-nos com uma larga margem de imprecisão e situar seu nascimento entre 20 e 10 a. C e sua vida termina depois dos anos 39/40 da era cristã. ”


Os Terapeutas denominados por Fílon, eram simples em todos os seus atos e exigentes no cultivo das virtudes e da ética. Consideravam atividades tais como cuidar do corpo, da alimentação, do desejo e cuidar do outro as suas ocupações essenciais. Assim podemos resumir que, naquela época, ser terapeuta era ser aquele que cercava de cuidados: ou aqueles que cuidavam de si e cuidavam do (s) outro (s).

Autores atuais há que situam os Terapeutas de Alexandria como cristãos,  tais como os Teólogos e Psicólogos expatriados da Igreja: Leloup e Leonardo Boff. Há outros, como Allan Kardec que os define como um elo de união entre o judaísmo e o cristianismo. 

Não consta em momento algum que Fílon e os terapeutas de Alexandria tenham tido qualquer desempenho religioso ou que praticassem rituais ou pregassem dogmas.

A referência a Fílon se faz necessária, uma vez que o estudo aqui proposto é a abordagem da prática psicoterápica, que passa necessariamente pelo terapeuta.

A evolução e as novas conquistas

As transformações e avanços acontecem em todos os setores da produção e do conhecimento humano, enquanto apresentar-se-á aqui o caminho específico percorrido pela Psicologia com o objetivo de pinçar a psicoterapia apoiando-se em bases diversas das demais terapias tais como das antigas trepanações, da eletroconvulsoterapia, da quimioterapia e da psicocirurgia, dentre outras que pudessem atuar nos campos do cérebro, seu funcionamento e no comportamento.

Galeno (130-200 d.C.) na antiga Roma, consolidou os pensamentos de Hipócrates e dos filósofos e estudiosos gregos e com eles a idéia de que a depressão era causada pelo excesso de bile negra. Assim, ele e outros médicos tratavam os doentes mentais com sangrias e purgantes. Persiste a idéia de que algo esteja somando fator de distúrbio nas desordens mental e psicológica do homem. Se antes foram possessões e a presença de espíritos, agora eram agentes orgânicos que precisavam ser eliminados. 


René Descartes (1596-1659), um dos filósofos de contribuições mais fecundas para a Ciência, postula a separação entre a mente (alma) e o corpo, em contraposição ao pensamento de Aristóteles na antiguidade, equívoco este que a história anota como “o erro de Descartes”.



Finalmente em 1610 Galileu realiza suas primeiras experiências na Física moderna e os avanços daí advindos impuseram a sistematização do conhecimento científico. Com essa sistematização novas observações e experimentos formariam uma base mais concreta para a Medicina e a Psicologia – ou para as buscas de sanar o sofrimento humano, especialmente quando este não era ostensivo e apresentava os mistérios que só nas futuras sondagens no cérebro e na mente se poderiam encontrar respostas.
A Psicologia como Ciência 


Foi pela metade do século XIX que os assuntos pertinentes à Psicologia, até então estudados apenas pelos filósofos, passam a ser objeto da investigação através da Fisiologia e da Neu​rofisiologia. Os progressos realizados nesta área levaram a reformulações de conceitos e formulações de novas teorias sobre o sistema nervoso central, demonstrando que o pensamento, as percepções e os sentimentos humanos eram produtos do sistema nervoso.


Surge Hegel no cenário dos pensadores modernos, demonstran​do a importância da História para a compreensão do ser humano, e Darwin, que acaba por extinguir o antropocentrismo com sua tese sobre a evolução do homem e a partir dessas verdadeiras revoluções, os avanços da ciência , fizeram com que ela chegasse a ser condição de referência para uma nova visão do Ser e do mundo em todos os sentidos. 

A partir dessa época, todos os aspectos até então empíricos, passam, necessariamente, a considerar a autoridade da ciência. Com o Positivismo de Augusto Comte surge a exigência da necessidade de maior rigor científico na construção do conhecimento das ciências humanas e então o aval científico   passa a ser o critério para a nova visão do homem da época. 
Muitas descobertas na área da Medicina são relevantes e decisivas para a Psicologia:




- a des​coberta de que a doença mental é de alguma forma resultado de diversos fatores sobre as células cerebrais. 




- a percepção das cores que eram estudadas como fenômeno da Física, mas a percepção, como fenômeno da Psicologia;




- a concepção do paralelismo psicofí​sico, em que, segundo os fenômenos mentais correspondem a fe​nômenos orgânicos de Wilhelm Wundt, dentre outros. 

Há um impulso muito grande para o desenvolvimento da ciência médica e psicológica que pode ser observado em vários aspectos. Vale ressaltar alguns vultos agentes do progresso e a sua ótica:

Em 1793, no Hospital Geral de Bicêtre, em Paris, o médico francês Philippe Pinel (1745-1826) libertou os alienados que viviam presos com pesadas correntes e em condições desumanas. Percebeu que muitos poderiam ser ouvidos e muitos puderam reaver o reequilíbrio com a possibilidade de poder falar, expressar seus sentimentos e emoções. Ao tomar essa decisão, Pinel recorreu ao poder público em busca de apoio para dar aos doentes mentais o tratamento humanitário de que se faziam dignos, bem como de ofertar oportunidades de se submeterem a tratamentos e reabilitar sua cidadania.

Na sua obra “Traité médico-philosophique sur l'aliénation mentale”, editado em 1801, ele enfoca a psicose maníaca por considerar uma grande incidência de casos na época. Na segunda edição desta obra, Pinel acrescenta suas experiências em Bicêtre e em La Salpêtrière, enriquecendo sobremaneira o seu trabalho,  oferecendo novas contribuições aos estudiosos das doenças mentais.

Sem dúvida, Pinel auscultou as necessidades dos internos daqueles hospitais para perceber que ouvir os doentes poderia oferecer pistas de suas reais condições mentais e conseqüentemente do tratamento medico adequado.


Por sua vez, Jean-Martin Charcot (1825-1893), também trabalhou no hospital La Salpêtrière, do qual chegou a ser seu diretor e ali direcionou sua pesquisa a respeito das doenças mentais para  o campo da neurologia, criando uma clínica neurológica dentro daquele hospital. Porque esta foi a primeira Clínica Neurológica da Europa, Chacot  é considerado o criador da moderna neurologia. 

Como hábil hipnotizador, Chacot conseguiu, através da hipnose resultados positivos com pacientes diversos  mas especialmente com os portadores de histeria. 

Essa modalidade de experiência com pacientes também anuncia a presença da percepção de um novo modelo de tratamento que pudesse auxiliar a intervenção médica junto aos doentes de várias enfermidades, mas com uma tônica em relação ao tratamento voltado para a doença mental.


Importante ressaltar que o eminente médico neurologista, Pierre Janet, (1859-1947) mais tarde vindo a formar-se em Psicologia, já se utilizava de vários dos conceitos que Sigmund Freud usaria posteriormente na Psicanálise, tais como os estados inconscientes da mente. Entendia o esquecimento depois dos estados hipnóticos e a histeria, como a fixação de lembranças traumáticas adormecidas num lugar que denominou “inconsciente”.

“Seus estudos, experiências e escritos o tornaram conhecido em todo o mundo, e pode expor suas idéias no exterior, principalmente no meio psiquiátrico nos Estados Unidos onde, deixou forte influência. Suas aulas na Universidade de Harvard, em 1906, foram publicadas em inglês com o título The Major Symptoms of Hysteria ("Os  principais sintomas de Histeria") .Um discípulo seu, Morton Prince, cultivou na América a sua abordagem das doenças mentais, que procurava unir os esforços da psicologia e da medicina”. 


Nesta época já se anunciava a necessidade de caráter multidisciplinar das ciências da saúde humana, com vistas a um maior êxito nos resultados:

“No prefácio da tese, escrito por Charcot, este solidariza-se  com Janet no pedido de união dos esforços da psicologia e da medicina. Nessa obra, associou, à epilepsia e à histeria, também o que denominou psicastenia, objeto de Les obsessions et la psychasthénie, publicada no ano seguinte, 1903, expressão que se incorporou ao vocabulário psisquiátrico.”

No final do século XIX, foram criados vários institutos voltados para o estudo das doenças clínicas gerais na Europa Ocidental. Nos Estados Unidos, surgiu o The New York State Psychiatric Institute, que, além de estudar a etiologia dos distúrbios mentais já conhecidos, além de procurar desenvolver medidas terapêuticas e preventivas. Cientistas de diversos campos se reuniram tais como antropólogos, histologistas, patologistas, microbiologistas, anatomistas e psicólogos num movimento em busca de melhorar o atendimento aos doentes mentais. Começava a se formar uma consciência multidisciplinar a respeito desses tratamentos.


Observe-se que os temas objeto da Psicologia até então estudados pelos Filósofos, agora são objeto de intensiva investigação pela Fisiologia e pela Neurofisiologia. Este foi mais um grande avanço que teria seus efeitos também na psicoterapia.


Surge a Psicologia científica e o seu status de ciência vai sendo conquistado à medida  em  que se desvincula da filosofia que marcou seus primórdios.

Alguns aspectos históricos da Psicologia Clínica

Neste princípio científico a Psicologia que surgiu na Alemanha, se constituiu do Associacionismo, Estruturalismo e o Funcionalismo como as principais escolas psicológicas. 

No século XX, essas escolas foram substituídas por novas teorias, cada qual com as peculiaridades de suas abordagens: o Behaviorismo, a Gestalt e a Psicanálise.


O Behaviorismo de B.F Skinner, mas desenvolvido com Watson, nos Estados Unidos, definiu o fator psicológico partir da noção de comportamento (behavior.); a Gestalt que surgiu com Frederick S. Perls na Europa apresenta a necessidade de se compreender o homem como uma totalidade e a Psicanálise que nasce com Freud na Áustria, inicialmente como prática médica.

A Psicanálise postula o inconsciente como objeto de estudo, estrutura o Id o Ego e o Superego como a estrutura da psiquê humana e desfaz da ligação da Psicologia como ciência da consciência e da razão. No seu entender o homem é uma série interminável de complexos conflitos. Freud considerava todas as palavras do paciente como denunciadoras inconscientes de um sentido maior submerso. Por essa razão, todas eram importantes para a análise, mesmo e principalmente aquelas aparentemente sem sentido ou banais. Colocou no estudo dos sonhos a fonte reveladora da  personalidade, seus anseios e desejos ocultos.  Esses desejos e anseios sempre ligados ao sofrimento pelo prazer físico – ao sexo. Foi esse o aspecto radical que mais contribuiu para que muitos de seus discípulos se tornassem dissidentes de seu pensamento, partindo para outros pressupostos.


Narra-se que Freud era absolutamente exigente e cobrava  fidelidade aos seus princípios, com o objetivo de preservar e proteger a Psicanálise.


Dentre os dissidentes de Freud destaca-se Alfred Adler que por sua vez salientava a análise do indivíduo como um todo, que é o principio holístico. Adler acreditava que o homem responde ativa e criativamente a diversas influências que afetam a vida do homem.
“Todo indivíduo representa tanto a unidade da personalidade quando a forma individual dessa unidade. Assim ele e tanto o quadro quanto o artista. Ele é o artista de sua própria personalidade”. 


Curiosamente, neste mesmo berço, Viena, o medico psiquiatra, denominado de “o psicólogo dos campos de concentração”, Viktor Emil Frankl depois de suas ásperas e dolorosas experiências como prisioneiro na Segunda Guerra Mundial, instituiu a Logoterapia, linha de psicoterapia reconhecida como a terceira escola psicológica de Viena. A Logoterapia é uma abordagem que ressalta o sentido da vida – ou o significado real submerso no ser: “... não um sentido criado para a vida, mas a descoberta do sentido intimo e profundo da vida” 
, que o leva a crer no futuro e a caminhar na direção de seus ideais. Assim a visualização de um porvir, promissor de acordo com um anseio acalentado no mais íntimo do ser, pode  alavancar a vontade de viver pelo significado real da vida.


Ao final do século XX e início do século XXI enquanto os postulados de Freud e de Adler servem de apoio para inúmeras abordagens, a Logoterapia de Victor Frankl começou a emergir de forma notável na atualidade, especialmente entre os Psicólogos existencialistas e Psicoterapeutas transpessoais.


Para concluir o enfoque feito aos eminentes Psicoterapeutas de Viena, pode-se resumir que, enquanto Freud estabeleceu que o homem sofre pelo desejo de prazer, Adler postulou que o sofrimento humano é caracterizado pelo desejo de poder e Frankl percebeu que o homem padece pelo desejo de sentido. Assim essas três escolas distintas, tomaram igualmente rumos distintos, cada qual ensejando a estruturação de psicoterapias especificas. 



Diversas teorias da personalidade surgiram com relevante importância no cenário dos estudos psicológicos tanto clínicos quanto educacionais praticamente na mesma época do surgimento da Psicanálise e cada qual com a sua abordagem. Seria impossível para um breve estudo, mas referenciá-las aqui é de relevante importância. Dessa maneira, destacam-se: 




Carl Gustav Jung e a psicologia analítica;




Wilhelm Reich e a psicologia do corpo;




William James e a Psicologia da consciência;



Carl Rogers e a Psicoterapia centrada no paciente;




Abraham Maslow e a Psicologia da auto-atualizacão e


as teorias orientais.

Outros eminentes médicos e psicólogos contemporâneos dos fundadores das principais teorias ou que vieram a posteriori trazendo sólida contribuição à psicologia e à psicoterapia, não podem deixar de ser mencionados: P.D Ouspensky (1878-1946) Roberto Assagioli (1888-1974),  Erik Erikson (1902-1994), Rollo May (1909-1994), Mira y Lopes e outros.
As Forças da Psicologia e as Psicoterapias


Antes abordar o vasto elenco das Psicoterapias nos escaninhos de suas incontáveis abordagens faz-se necessário lembrar as principais forças da Psicologia anotadas pela história através do tempo:

a Psicanálise, 

o Comportamentalismo, 

o Humanismo, 

a Psicologia Transpessoal e 

a Psicologia Integral .

A psicologia Transpessoal surge do Humanismo e encontra seu terreno mais sólido e fértil nas tradições e práticas orientais. 

            A Psicologia Integral surge com o americano Ken Wilber e encontra em uma larga faixa dos Transpessoais o seu terreno mais produtivo – é o que se tem observado com um grande ganho de espaço e aceitação na atualidade.


Ao abordar esses aspectos da Psicologia percebe-se implicitamente que ela tem uma finalidade relevante que se expressa através de inúmeros instrumentos, que servem a diversas áreas, mas no enfoque do presente trabalho, destaca-se a Psicologia Clínica ou a Psicoterapia especificamente.


Entende-se por Psicoterapia todo tratamento que, de alguma maneira objetiva tem na sua metodologia a condição de auxiliar o paciente através do seu fator psicológico/emocional ajudando-o a reaver o seu equilíbrio.


Nesta esteira, podemos observar que inúmeras psicoterapias foram surgindo a partir de teorias diversas e da interpretação e aplicação de diversas abordagens. Encontram-se em nossos dias, uma grande variedade de práticas psicoterapeuticas que vão da análise às terapias corporais (Bioenergética, Holfing e Renascimento),destas até as terapias de regressão de memória, as terapias de grupo, o psicodrama, e outras.


Ressaltam-se as experiências de alterações de consciência, onde se destaca o trabalho terapêutico de Stanislav Grof.


O Zen Budismo, tradição Hindu, Sufismo e outras experiências de auto-superação ou transcendência, foram transplantadas do Oriente para o Ocidente ensejando práticas também psicoterapeuticas através da Meditação Transcendental, Ioga e dos exercícios de relaxamento e as Artes Marciais. 


Há que se considerar ainda outras modalidades de terapias ligadas à prática psicológica, dentre as quais destacam-se a Musicoterapia, a Aromaterapia e outras, objeto da pesquisa cientifica na atualidade, e que, pela natureza de suas nuances, age de forma sutil no sistema nervoso e/ou  tecido neural, trazendo respostas que podem ser avaliadas como positivas em casos de distúrbios emocionais, psicológicos e mentais, pelos terapeutas e especialistas da área.
Embora a diversidade das teorias e técnicas, quase que inumeráveis, a par daquelas que se apóiam de forma científica e ética em escolas psicoterápicas convivem as pseudo-psicoterapias. Essa prática da exploração e do charlatanismo é inevitável, como se pode observar no longo percurso da história de todas as épocas em todas as áreas do saber.


Pergunta-se diante de tantas alternativas psicoterapeuticas da atualidade qual é a psicoterapia mais adequada a determinado tipo de paciente portador de determinado tipo de transtorno mental e/ou psico-emocional.

            Ken Wilber, pai da Psicologia Integral, que estabeleceu os níveis de consciência
, responde que será sempre aquela que trabalhe no nível de consciência em que estagia o paciente. No entender de Wilber, não existe a melhor psicoterapia. Existe a terapia certa para o estágio consciencial que possa absorvê-la com o êxito dos resultados esperados. Não descarta a importância de nenhuma escola. Admite no entanto a exigência do conhecimento, da percepção e da sensibilidade para a indicação psicoterapeutica mais adequada.

A ação da palavra na psicoterapia

Outro aspecto que vale ressaltar é que psicoterapia concentra-se a princípio ou em um determinado momento na palavra. Não há como ser diferente.


Portanto é importante lembrar que palavra está vinculada à linguagem,  que desenfocando seu aspecto neural e lembrando a visão da Filosofia, impossível não lembrar aqui, mesmo em plena era científica o pensamento expresso no diálogo Fedro (Platão)

 “... a linguagem é um pharmakon e possui três sentidos principais: remédio, veneno e cosmético, pois e como remédio para o conhecimento, como veneno quando utilizada falsamente com o objetivo de enganar, seduzir e cosmético no sentido de maquiagem ou máscara, para ocultar a verdade.” 


Esse aspecto é relevante no estudo das psicoterapias pelas conexões destas com a comunicação, a empatia e os diversos tipos de linguagem que se estabelecerá na relação paciente/terapeuta e que estão ligadas de forma decisiva ao processo de reajuste e cura.

Ressalta-se naturalmente o papel do terapeuta ou do psicoterapeuta em qualquer abordagem que ele pratique: o uso da palavra que pode encantar, construir, convencer, estimular e curar, (ou não). Estabelecer o aspecto positivo entre ele e o paciente, desenvolver a confiança e a empatia, são fatos psicológicos que se darão sob a égide da delicadeza psicoterapeutica que tem início no primeiro momento e é garantido pela sua manutenção, pelos critérios de sensibilidade, percepção dentre outros  e da ética profissional.

A “brutalidade terapêutica” ainda é um fato nos consultórios médico-psiquiátricos, bem como psicológicos-psicoterápicos, com graves conseqüências para aqueles que padecem a incúria de psicoterapeutas inábeis e/ou pseudo-psicoterapeutas, sem credenciais de competência ou às vezes até mesmo de valores morais para  exercício do relevante mister.


Recordando mais uma vez Pinel, veja-se que a palavra, no dialogo, desde sempre trás um indício de grandes possibilidades para o tratamento, conforme fato concreto narrado em uma de suas biografias:

”Ele percebeu que havia sempre traços de razão no alienado, capaz de permitir uma terapia pelo diálogo.”(grifo nosso)

A Psicoterapia recebe um grande apoio na década de 70, a partir do trabalho de Myrna Weissman e outros:


“Como epidemiologista, ela já tinha demonstrado que os transtornos afetivos são os transtornos mentais mais prevalentes nos Estados Unidos(Weissman et al., 1978) Em um estudo comparativo realizado logo em seguida, ela demonstrou que a psicoterapia por si só podia ser tão eficaz no tratamento de depressão quanto a farmacoterapia quer sozinha ou em combinação com psicoterapia) Weissman, 1979.”
  (grifos nossos)


Verdade é que a Psicoterapia qualquer que seja ela não poderá substituir  casos os cuidados médicos e psiquiátricos específicos, mas poderá ser o principal suporte para os tratamentos dos transtornos mentais que assolam o homem de todos os tempos e com estatísticas espantosas na atualidade.


A Psicoterapia conquanto se valha da relação terapeuta-paciente em qualquer circunstância e não penetra nas questões neuro-psiquiatricas prescinde, em determinados casos, do encaminhamento do paciente para o medico psiquiatra para o tratamento com a utilização medicamentosa.


Como podemos observar a observação sobre Erik Erikson, conforme a seguinte anotação:

“... foi publicado o trabalho mais famoso de Erik Hombouger Erikson, Identity and the life cycle [ Identidade e o Ciclo da Vida]. Sua proeminência ressalta uma das exasperantes questões que tem afligido o campo da psicanálise: ela é um ramo da medicina, cujos praticantes deveriam ter treinamento médico? Ou é uma ciência que engloba diversas disciplinas (medicina, filosofia e antropologia), de tal modo que analistas “leigos”, não-médicos deveriam ser reconhecidos e bem recebidos?...”


Questão delicada que naturalmente foi e ainda continuará sendo objeto de debates, pois admitir a primeira hipótese de Erikson parece razoável. Admitir a segunda, parece imprudente e temeroso. O interesse em abordá-la diz respeito muito mais à visão de Erikson e as novas cogitações sobre os rumos da Psicologia e conseqüentemente das psicoterapias.


A propósito, J. Landeira-Fernandez e Antonio Pedro de Mello Cruz noticiam em texto de artigo supra citado, que nos Estados Unidos já existem movimentos que trabalham em prol de que matérias próprias sejam inseridas no currículo do curso de Psicologia para permitir que o Psicólogo clínico possa prescrever medicamentos aos seus pacientes.

“  Pretende-se, na verdade, mostrar ao psicólogo que sua prática por mais imaterial que possa parecer, produz efeitos físicos através da alteração do funcionamento do tecido neural. A aquisição de conhecimento neurobiológico é fundamental para que o psicólogo possa realmente compreender como ocorre essa interação entre cérebro e meio ambiente, possibilitando o desenvolvimento de novas técnicas psicoterapeuticas. O direito de utilizar diretamente esse conhecimento relacionado com o desenvolvimento, organização e funcionamento do sistema nervoso, através da prescrição de drogas psicotrópicas, será apenas conseqüência do fortalecimento da sua preparação acadêmica ao longo do curso de psicologia”
(Grifos nossos)


Poderá haver consenso se a interdisciplinaridade for compreendida acima das questões menores e/ou alheios aos interesses da verdadeira política de saúde. Dessa maneira uma ciência ou pelo menos uma consciência multidisciplinar (holística?) será mais um grande avanço para a Psicologia e conseqüentemente para a psicoterapia. O que se precisa compreender é que o psicoterapeuta, diante da possibilidade de prescrever drogas psicotrópicas deverá estar atento ao valor e eficácia do seu trabalho, não devendo adotar o reducionismo da prescrição para tentar encurtar caminhos: a psicoterapia será sempre a psicoterapia, ainda que com a utilização de medicamentos. Mas só o uso de medicamentos, será sempre só o uso de medicamentos, sem a interação e o apoio psicoterapeutico que poderá trazer novos e ideais resultados nos tratamentos dos transtornos psico-afetivos.


A visão holística das psicoterapias transpessoais trás a virtude de uma abertura sem preconceito e os seus praticantes – e a referência aqui é a psicoterapeutas criteriosos e éticos - inclui todos os aspectos num conceito mais amplo do Ser e sua complexidade.


O seguinte texto resume um pensamento ousado, atual e inclusivo:

“... Considero esse um maravilhoso resumo do que a psicoterapia – a cura da mente – é afinal de contas: um resumo que não apenas unifica as diversas terapias contemporâneas do Ocidente e do Oriente, mas também as abordagens terapêuticas dos muitos curandeiros religiosos, médicos e leigos de épocas anteriores – desde o início da nossa história; na verdade, desde muito antes de termos uma história escrita. Portanto, a aliança terapêutica não diferencia psicanálise de outras terapias (livre associação, interpretação de sonhos e análise da transferência são alguns dos aspectos distintivos), mas forma a base, o sine qua non sem o qual a psicanálise – ou qualquer outra forma de psicoterapia – não poderia desenvolver-se.”

Um Testemunho inequívoco


Vale aqui analisar com vagar o franco testemunho oferecido pela Psiquiatra e professora de Psiquiatria americana da atualidade, portadora de transtorno bipolar,  Kay Redfield Jamison e que confirma a excelência de ambas as práticas, harmonicamente associadas:

“A essa altura da minha existência, não posso imaginar levar uma vida normal sem tomar lítio e sem ter tido os benefícios da psicoterapia. O lítio evita minhas euforias sedutoras, porem desastrosas, ameniza  minhas depressões, elimina as teias de aranha do meu pensamento desordenado, faz com que eu reduza a velocidade, me ajuda a avançar sem tropeços, impede a destruição da minha carreira e dos meus relacionamentos, permite que eu fique fora de um hospital, viva e possibilita a psicoterapia. Mas de um modo inefável, é a psicoterapia que cura. Ela confere algum sentido a confusão, refreia os pensamentos e sentimentos apavorantes, devolve algum controle, esperança e possibilidade de se aprender com tudo isso. Os comprimidos não conseguem facilitar nossa volta a realidade. Eles só nos trazem de volta de cabeça, adernando e mais rápido do que as vezes podemos suportar. A psicoterapia é um santuário; um campo de batalha; um lugar em que estive psicótica, neurótica, enlevada, confusa e com uma desesperança inacreditável. Mas foi sempre ali que acreditei – ou aprendi a acreditar, que um dia, talvez pudesse ser capaz de enfrentar tudo isso.

Nenhum comprimido tem condições de me ajudar com o problema de não querer tomar comprimidos. Da mesma forma, nenhuma quantidade de sessões de psicoterapia pode, isoladamente evitar minhas manias e depressões. Eu preciso dos dois. É estranho dever a vida a comprimidos, as nossas próprias idiossincrasias e teimosias e a esse relacionamento singular, estranho e essencialmente profundo chamado psicoterapia
.(grifos nossos).

 Ou ainda numa outra passagem a seguinte afirmativa de Kay:

“O desafio estava em compreender a complexidade dessa interdependência mútua e em aprender a distinguir os papeis do lítio, da vontade e do insight na recuperação e na tentativa de levar uma vida significativa. Era a tarefa e o dom da psicoterapia.”
 (Grifos nossos).


Os textos acima citados são o testemunho de uma autoridade no assunto, pois trata-se de médica, psiquiatra, professora de disciplinas da área e paciente, vitimada pelo cruel transtorno. Necessitava de medicamentos e relutava contra a sua utilização e ao superar os obstáculos das próprias dificuldades neste sentido, encontrou na psicoterapia a maneira de aceitar, não só a necessidade de tratamento, mas a de reconhecer em ambos, os recursos básicos para o caminho da cura, conferindo à psicoterapia expressões de inestimável relevância. 

Enfatiza a psicoterapia, concede-lhe o mérito e a competência da compreensão do próprio processo de enfermidade-cura. Esse testemunho é inequívoco e  bastante animador, pois sua coragem em todos os sentidos, conferiu-lhe uma autoridade médico-psicológica para clinicar com êxito e salvar muitas vidas, como se observa ao final da leitura obra completa de Kay.
Tendências da psicoterapia para o novo século


O aspecto preventivo parece finalmente estar ganhando espaço nas ciências médicas, que até então chegou à exaustão em busca das terapias para a cura. Sejam as intervenções cirúrgicas do passado ou da atualidade, as drogas psicoativas que sempre vieram para sanar males já instalados, a medida terapêutica sempre foi prioridade porque a ação preventiva nunca recebeu incentivos e investimentos sem a presença do imediatismo que lhe sabotasse a ação.


Uma nova mentalidade surge com as novas descobertas, especialmente na área da neurociência:  o diagnóstico precoce (que ainda é uma forma terapêutica) já está  sendo largamente praticada. Antecipando-se, a ciência começa a utilizar seu firme bisturi nas causas – de forma que a redução no tratamento dos efeitos minimize com o passar dos tempos. Assim também será a forma de minorar o grau de sofrimento a que os doentes mentais de todas as épocas viveram e que os do futuro viverão com menos intensidade. O homem do futuro, tratado preventivamente com exames avançados que alcançarão os genes terão removidos a sua trajetória de enfermidade, de alienação e marginalidade do processo social; a higiene mental de pais e mães proporcionarão um fator educacional mais adequado às novas gerações; a medicina espiritual
 se impondo a largos passos a caminho do irrestrito aval da ciência, trará novas cogitações ao homem moderno que por sua vez estará mais ocupado e produtivo do que preocupado e hiperativo. A fé (abominada pela ciência como artigo de superstição e crendice) não será mais inimiga da razão (sempre fria e distante das necessidades do Ser e sua necessidade elementar de calor humano e solidariedade). A fé racional será o grande momento do homem consigo próprio na equação de seus conflitos. 

“A fé raciocinada só  é aquela que pode encarar a razão em qualquer época da humanidade” 
 
O arsenal das drogas psicoativas que inundam compêndios e prateleiras de psicofârmacos serão em sua maioria absoletos e, portanto advirá uma redução na sua produção, comercialização e consumo. Serão indispensáveis aqueles que realmente forem requeridas pela necessidade de um consumo temporário, ou mesmo permanente, porém com indicações maiores que os seus efeitos indesejáveis, cuja lista amedrontam, quando não agravam a condição do paciente, gerando outros e novos transtornos.

As promissoras descobertas das neuroimagens serão com certeza a cada dia mais aperfeiçoadas nas suas incursões no cérebro e todo o seu sistema de comando e comportamento.

Finalmente, haverá mais investimento na pesquisa voltada para o futuro que naquela emergencial, cuja  epidemia já se alastrou de forma quase que incontrolável, como é o caso de inúmeras doenças, mas especialmente das doenças mentais que ocupam um lugar notável na atualidade e cujos óbitos por suicídios batem records jamais imaginados...

“Um tema que a próxima geração de terapias que terá que tratar mais vigorosamente do que tem sido feito em nossa geração é o da espiritualidade. (...) A espiritualidade não requer necessariamente a crença em um deus ou força superior particular; ela requer a convicção de que cada um de nós é inevitavelmente uma pequena parte do coletivo da humanidade. Junto com essa convicção e com a humildade que ela gera, vem a crença de que oferecer ajuda de qualquer forma que se possa para aliviar o sofrimento ou privação de outros pode dar significado à nossa vida, pode dar um senso de propósito àqueles que o perderam totalmente e constitui antídoto poderoso para as buscas narcisísticas que seduzem tantos daqueles que agora procuram nossa ajuda.”
 (Grifos nossos).

Não se pode menosprezar o que está comprovado na prática mais concreta da vida do homem hodierno porque a ciência, por quaisquer, ou vários motivos, não investiu ainda sua atenção aos fatos. Mas isso também não altera a realidade desses mesmos fatos.

“Pacientes depressivos em particular são freqüentemente notavelmente carentes de um sentido de espiritualidade, às vezes chegando a pensar em suicídio por uma rejeição dentro da esfera estreita de relacionamentos íntimos. (...) – como se por falta daquela gratificação a vida se tornasse destituída de significado e a pessoa mergulhasse no desespero “eterno”
 (Grifos nossos).
C O N C L U S Ã O


Unicamente pelo pensamento o homem é livre.
 Sonhar é a maior liberdade do pensamento –liberdade real, inteira e ilimitada da qual o homem tem posse legítima! Poderíamos levantar inúmeros sonhos para os tratamentos mentais e para as psicoterapias para este novo milênio.

            Poderíamos ter visões para um futuro ainda muito mais próspero que as conquistas dos primórdios até os sazonados dias da atualidade. 

           O sonho não e apenas o prelúdio das realizações – é também a antecipação do futuro, a clarividência que marcou a ação da maioria dos descobridores, inventores, fundadores, enfim, dos grandes vultos dos vários setores do conhecimento e do saber da humanidade.

           Poderíamos tomar por base as tendências das novas pesquisas sobre a alteração dos genes, ou mesmo sobre a possível revolução na Psicologia que passaria a ser também uma guardiã dos aspectos materiais e do complexo neural! Poderíamos nos unir a muitos e perceber a antiga aliança entre a Ciência e a Religião, enfim... Cada qual sonha no nível em que estagia o próprio conhecimento, as próprias convicções e até mesmo as crenças pessoais.


Percebemos que as conquistas foram imensas, mas o imensurável mesmo é sempre o que está nos caminhos do por-vir, porque o futuro é ilimitado.Anotando mais um notável trecho, a sua citação contribuirá para as cogitações neste sentido:

“No entanto, apesar da acumulação de vastas quantidades de conhecimento factual sobre o cérebro (cerca de 10.000 papers são apresentados a cada ano nas reuniões da Society for Neuroscience nos EUA), a maioria de perguntas BÁSICAS sobre nossas mentes permanece sem resposta. O que é a vontade? Que é o "eu"? Por que eu me sinto como uma pessoa única, que resiste através do tempo e do espaço? Que é consciência? Por que nós rimos, fazendo movimentos da cabeça e vocalizações rítmicas em determinadas situações? Por que nós choramos (ou seja, porque esse líquido salgado corre por minhas bochechas abaixo?) Por que nós dançamos? Qual é o significado da arte? Por que existe a música? Por que nós sonhamos? Por que nós precisamos dormir? 


De acordo com este seu artigo traduzido pelo eminente neurocientista brasileiro, Professor Dr. Renato M.E Sabbatini, Ramachandran se refere a muitos casos em que pessoas quando chegam na terceira idade ou por força de algum derrame cerebral ou uma crise epilética, tornam-se “subitamente” artistas, escritores, matemáticos ou surgem outras habilidades  até então desconhecidas, talvez latentes, sem nunca terem se pronunciado antes e conclui:

“As implicações de tudo isto, se confirmadas, são abaladoras, pois estes pacientes nos comprovam que existe uma prova da existência de que TODOS nós somos gênios matemáticos ou artísticos, mas que reprimimos estas habilidades, que nos estão sendo negadas. Se isso é verdade, então teremos que esperar por um derrame ou ataques epilépticos para desencadear este potencial? Ou ele pode ser conseguido através de meios menos drásticos?” 


Pergunto-me a mim mesma se a Filosofia, como berço da Psicologia também não deve ser revista novamente pelos olhos da Ciência! 

           Analisando o texto acima, não podemos, ainda que precipitadamente, lembrar Sócrates o sábio da antiguidade que afirmou: “Conhece-te a ti mesmo”? Ou a auto-conquista   pode partir da resposta ao questionamento de Ramachandran: “então teremos que esperar por um derrame ou ataques epilépticos para desencadear este potencial? Ou ele pode ser conseguido através de meios menos drásticos?”(Grifos nossos)
           Questionar é muitas vezes se perder nas cogitações mas  é imperioso que assim seja. Questionamos então: para quê “cem bilhões de neurônios” dos quais uma ínfima partícula é conhecida e uma outra menor ainda é utilizada?


Concluindo, remeto-me à lembrança de que a Psicoterapia não é apenas mais uma metodologia terapêutica, mas também caminho para o autoconhecimento e a auto-realizacão do Ser. Essa é a excelência da Psicoterapia! Que com todas as revoluções salutares e engrandecedoras que se prenunciam nos horizontes do futuro – que viva renovada de acordo com as exigências de eficácia – mais ainda que aquelas conquistadas até o presente – a psicoterapia.
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